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    O templo de Numbatzi­-kul é, provavelmente, um dos maiores tesouros da galáxia nos dias de hoje. Erguido há centenas de milhares de anos pelos ziylas, popularmente conhecidos como homens­-lagartos, tem uma fachada hipnotizante de gigantescos blocos de pedra com lindos mosaicos de obsidiana roxa e preta encrustados nas paredes externas, formando inúmeras figuras reptilianas que, por sua vez, ilustram momentos históricos e batalhas épicas de seu povo no início das eras e durante o processo de colonização do planeta Numba. A maioria delas representa guerreiros ziylianos empunhando espadas, marretas e escudos de maneira imponente, atravessando mares e desbravando florestas e desertos.


    Uma pena ele estar desmoronando neste momento.


    E, sim, há uma explicação plausível para isso.


    Era para ser mais uma missão casual. Os ziylas eram um povo bastante resguardado e não mantinham relações abertas com muitas nações pela galáxia. Também não faziam mal a ninguém, não tinham uma política migratória rígida, não controlavam com firmeza as naves que saíam e desciam das capitais e não se importavam muito com a exploração de obsidianas, que existiam em abundância em cavernas nas regiões litorâneas que cercam o continente principal. A segurança só era pesada nos territórios tombados e nas vilas históricas.


    Toda nação tem o direito de fazer o que bem entender com seu território, não me entendam mal, mas, por conta dessa atitude, Numba acabava sendo usada por infratores e saqueadores menores, que contrabandeavam pequenas riquezas “fora dos radares” e as mantinham ali para distribuição. Além disso, desde que aquele idiota do Umbrotz tentou fazer a crono­-reversão celular para reviver dragões siderais em Blum, o general Basqe aumentou o número de rondas preventivas, para evitar que episódios semelhantes surgissem na galáxia.


    E, como você já deve ter presumido, eu estava no comando de uma delas para verificar tudo isso aí no planeta em questão. O general não havia especificado nenhum planeta para a patrulha, mas eu tinha aprendido uma coisa ou outra durante o interrogatório de alguns dos oficiais blumianos mais próximos de Umbrotz: pequenas rotas do mercado negro, localização de alguns mercenários foragidos, nomes de itens considerados mágicos, tendências em métodos de tortura cruel e até algumas dicas de cuidados para a pele por meio da esfoliação com pedra vulcânica.


    Pousamos a Ragnarök numa das maiores praias do continente principal. A areia era branca e a água era azul, de uma intensidade penetrante. Pedregulhos e rochas se espalhavam pela costa e gorduchas lontras de água salgada se banhavam no sol escaldante. Próximo à nave, uma enorme estátua negra de um guerreiro ziyliano segurava uma lança afiada e olhava para o mar. Seu corpo de réptil tinha aparência humanoide e sua pele era revestida de armaduras e vestes pesadas.


    – Um dos heróis mais importantes da história de Numba – começou Fu Lipzs, ao pisar na areia fofa. Ele era o ranii mais irritante que eu conhecia, e também meu especialista em vida natural. – O Grande Guerreiro Zuj Tirbonne. Dizem que ele encara a água para desafiar navegantes a enfrentar os ziylianos. – Sua pele verde brilhava com gotículas de suor.


    – Não foi ele que foi decapitado? – perguntou Callandra Lemon, minha tenente­-chefe humana. Seus cabelos castanhos se emaranhavam com o vento forte e salgado.


    – O que eu sei – falei – é que eu não quero saber das suas histórias, Fu. – E fechei a escotilha que usamos para descer da nave. 


    – Odra, um dia você acordará com as glândulas inchadas e se perguntará por quê. – Ele se aproximou de mim. Suas antenas irritantes estavam rígidas e quase tocaram meu rosto. – E eu estarei rindo por dentro.


    – Isso é uma ameaça? – Coloquei meu rosto perto do dele. – Você pretende me envenenar? Isso é um crime inafiançável! Ameaçar seu… – Minha voz aumentava de volume a cada sílaba.


    – Uh… Capitão Odra… – Callandra me interrompeu. Olhei para ela, incrédulo. Ela tinha um gênio bem amigável e nutria uma gratidão enorme por Fu, mas eu estava perplexo com ela estar do lado dele numa discussão tão estúpida. – Acho que ele está se referindo ao fato de o senhor estar pisando numa água­-viva gigante. Se o veneno encharcar sua calça… Bem, digamos que a situação não vai ser nada agradável.


    Quando olhei para baixo, percebi que havia alguns tentáculos enrolados na minha perna e a sacudi freneticamente para soltá­-los. Fu já havia se distanciado e eu podia jurar ter visto um riso em seu rosto.


    – Muito obrigado, Callandra – disse, me recompondo do susto. – É bom poder contar com alguém da equipe, PARA VARIAR… – Esse último trecho foi dito em voz mais alta, caso não tenha ficado claro.


    KJ, meu fiel escudeiro robótico, programado por mim mesmo na época da academia, havia detectado uma forte vibração vinda daquela região quando entráramos na atmosfera de Numba. Estávamos a aproximadamente trezentos metros do vilarejo de Numbatzi­-kul, que era um sítio histórico localizado numa parte bem pacata do continente. Olhando agora, não havia grande movimentação ao nosso redor: além das lontras, muitos pássaros sobrevoavam a costa em busca de alimento. À direita, a distância, algumas famílias ziylianas aproveitavam a praia. Atrás, uma rocha lisa formava uma bonita parede natural que se estendia até onde nossos olhos podiam enxergar. Nela havia, em alguns pontos, degraus artesanais de pedra (provavelmente feitos de obsidiana) que levavam à planície e a trilhas que seguiam até o tal vilarejo. Em outro contexto, até gostaria de passar férias ali.


    Decidi, então, seguir para o vilarejo e investigar de onde vinha a tal vibração. Normalmente, o radar do painel de controle reagia a máquinas maiores, grandes agitações de seres vivos e outros sinais de comunicação. Apesar de o povo ser bastante fechado, achei que uma olhada rápida poderia tirar a região da suspeita e permitir que continuássemos com a investigação em planetas vizinhos. 


    Andamos por alguns minutos pela trilha principal. O chão era coberto de pequenos pedregulhos arredondados, roxos ou preto­-acinzentados, e areia fina, assim como a praia. Palmeiras rúbias cresciam por todo lado naquela região – algumas eram bem altas –, e pequenos e abundantes arbustos selvagens completavam o cenário. Fu estava atrás de nós e fez questão de observar folhas, galhos e extrair gotas de seiva de toda forma de vida vegetal que encontrava. Ele podia ser estúpido e teimoso, mas que era um bom cientista, isso eu tinha que admitir. Admitir em silêncio, obviamente, pois ele era, acima de tudo, presunçoso.


    Ao final da trilha, começamos a ouvir vozes. E música. E gritos. E alguns fogos de artifício. Duas pequenas crianças ziylianas passaram correndo à nossa frente, segurando fitas multicoloridas nas mãos, que por sua vez rodopiavam ao vento. Conforme nos aproximamos mais do vilarejo, os arbustos ficaram cada vez mais escassos, e as palmeiras começaram a dar lugar a pequenas casas e simples prédios amarelados. O chão de areia e pedras se tornava terra batida, com rochas maiores e planas espalhadas pelo chão. Uma grande e bonita fonte de água, com três pequenas estátuas de obsidiana preta, apareceu à nossa frente, e percebemos que estávamos bem no meio do modesto vilarejo de Numbatzi­-kul, que aparentemente estava em festa.
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    O vilarejo era bem antiquado e simples. As casas tinham o mesmo tom amarelado das que havíamos visto antes de chegar ali e eram feitas, em sua maioria, de tijolos de terra. Os telhados eram essencialmente compostos por vigas de madeira cobertas com folhas de palmeira e quase todas as paredes eram decoradas com pinturas heroicas, de divindades ou da fauna e flora locais. Bandeirolas coloridas atravessavam as ruelas, como se pedaços de papel chovessem acima de nossas cabeças. Olhando em todas as direções, podíamos ver ziylianos jovens, adultos e idosos dançando ao som de uma música agitada e de ritmo marcante. Crianças corriam de parede a parede com pequenos baldes de tinta e pincéis, decorando ainda mais os coloridos muros. A maioria usava um chapéu engraçado, que lembrava um elmo de batalha.


    – Hoje é o Dia da Vitória! – exclamei. – Que dia incrível para visitar Numba!


    – Só estou vendo barulho e baderna – disse Fu, cruzando os braços.


    – Olha, se você está morto por dentro e não sabe apreciar festivais locais, não me importo – respondi, olhando ao redor e tentando encontrar um vendedor de elmos para conseguir um para mim. – Este é um evento muito importante para eles. 


    – E as comidas são deliciosas! – Callandra estava tão animada quanto eu. Ela se aproximou de uma barraca próxima e comprou três espetos de sapos­-luminosos para nós. – Comam! Dizem que, se o sapo tiver sido cozinhado corretamente, pequenas rajadas de luz saem de seu corpo quando o mordemos.


    Ok, isso foi bem nojento e me assustou a calma com a qual ela nos contou. Mais bizarro ainda foi vê­-la morder e arrancar as patas dos pequenos animais com a facilidade – e felicidade – de quem come um pedaço de bolo. Os raios de luz saindo de sua boca a cada mordida formaram uma cena que ficaria cravada em minha memória até o fim dos tempos. Olhei para Fu e ele também não conseguia piscar vendo aquilo. Inventei um revertério estomacal qualquer e ofereci que ela comesse o meu espeto. Fu alegou não estar com fome e também recusou o dele. Ambos prometemos experimentar a especiaria antes de voltar para a nave, “quando estivéssemos com fome”, e mudamos de assunto.


    Ao final da rua mais larga, conseguimos ver o imponente templo de pedra de Numbatzi­-kul. Seguimos em sua direção e pudemos notar que estava aberto para visitação. A quantidade de guardas ziylianos era intensa e, no seu entorno, pudemos ver turistas tirando fotografias e tocando as joias encrustadas que formavam os mosaicos nas paredes. Povos das mais diversas cores e formas andavam por ali: humanos, raniis, serendos, harimãs, blumianos e outros mais.


    Uma pequena fila indiana se formava em frente a uma das portas laterais. Um guarda revistava todos que estavam nela, e outros dois guardavam uma porta alta e estreita. Pelo alvoroço e a expectativa das pessoas, devia ser algo como uma visita livre ao saguão principal. Ficamos empolgados com a ideia e resolvemos entrar. 


    O interior do templo era tão bonito e impactante quanto seu exterior. Ali dentro, o aspecto de pedra rústica e envelhecida pelo tempo, visto nas paredes externas, dava lugar a um polido e delicado verde­-esmeralda. Não havia mosaicos de obsidiana, mas linhas e mais linhas de escrituras (provavelmente feitas com algum tipo de cinzel) circundavam todo o pavilhão, que também tinha um pé direito alto. Finos pilares quadrados de pedra, desenhados com glifos semelhantes aos das paredes, sustentavam o teto de aspecto piramidal. Rodeavam também um amplo altar, de onde seis grandes plataformas se erguiam paralelas, em duas fileiras. Acima delas, seis estátuas de cabeças ziylianas brilhantes repousavam; todas feitas de pedras preciosas diferentes, as quais não consegui identificar (o que foi uma pena, pois tal conhecimento teria sido perfeito para tirar vantagem sobre Fu).


    Atrás das cabeças, havia um segundo altar, este guardado por quatro homens. Ao contrário do que eu esperava, não possuía nenhum tesouro aparente, só uma túnica velha, puída e manchada de sangue, coberta por uma espessa redoma de vidro.


    – A veste sagrada – Callandra sussurrou. – É a mesma que Zuj Tirbonne usou em sua última batalha.


    – E quem é esse? – perguntei, curioso.


    – Se você prestasse atenção no que eu digo, você saberia, Odra. – Fu se aproximou da túnica e levou a mão ao queixo. – Eu aprendi isso na academia. História galáctica. Já ouviu falar? – ele perguntava num tom presunçoso, carregado de orgulho e ironia. – É o mesmo guerreiro que vimos na praia. Lembra da estátua?


    Eu me lembrava da estátua, o que me deixou ainda mais irritado. Como estávamos dentro de um templo sagrado e rodeados por guardas guerreiros assassinos (os ziylianos tinham, ainda por cima, essa fama modesta), decidi não dar um soco na sua cara e optei por ignorar seus insultos gratuitos.


    – E por que é que ela está assim, tão protegida? – indaguei, mudando de assunto. – Digo… Faria mais sentido as pedras estarem com a redoma, não?


    – As pedras são maciças, pelo que percebi. – Callandra se voltou para as cabeças, apontando para uma delas com o dedo. – É praticamente impossível pegar uma e sair correndo. A túnica, por outro lado, tem maior valor histórico. Se as histórias forem verdadeiras, essas manchas de sangue contêm o DNA imaculado do maior guerreiro da história do planeta.


    A continuação do tour não teve mais nada tão interessante. Só algumas relíquias menores, organizadas em fila dentro de um túnel adornado, que conduzia todos para o lado externo do templo. Lá, por fim, um simpático vendedor ambulante de elmos de combate para crianças sorria e acenava para todos que passavam.


    Parecia que o dia terminaria bem.


    Só parecia.
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    Depois de visitar o templo e explorar um pouco mais a cidade, resolvemos voltar para a nave e continuar a patrulha em outro planeta. Callandra ficou um tanto quanto decepcionada quando Fu e eu não voltamos para comer os sapos­-luminosos e disse que sentia falta de Parugh e Aira, que com certeza a teriam acompanhado em mais uma rodada de espetos. Nossos mais recentes companheiros (em termos simples, um ex­-escravo de quatro braços e uma garota­-lobo) tinham ficado em Kildar para regularizar sua posição de tripulantes da Ragnarök e integrantes oficiais da frota Épsilon. Até eu sentia falta deles, mas não era como se tivéssemos partido para uma excursão sem volta em direção ao núcleo de uma estrela morrendo. Logo mais, estaríamos reunidos e Callandra poderia ficar feliz. Sugeri que levasse um espeto para viagem e foi o que ela fez.


    Quando chegamos próximo ao lugar onde havíamos pousado a nave, Callandra foi em direção à grande estátua negra que tínhamos visto anteriormente.


    – Esse povo tem bastante orgulho dos seus heróis – começou, contemplativa. – Eu acho admirável que todos os habitantes tenham esse sentimento de orgulho perante os guerreiros que ajudaram a construir sua história.


    E, de fato, era mesmo. Fu podia ter achado o festival barulhento demais, e eu podia ter achado as comidas peculiares demais, mas uma coisa era certa: os ziylas eram bastante patriotas e sabiam honrar suas lendas. Agora mais de perto, pudemos ver a riqueza de detalhes que decoravam a escultura: a armadura tinha arranhões de garras, e as vestes pesadas (provavelmente de couro) tinham furos e estavam rasgadas em algumas partes do braço. A lança era firme e o fio da lâmina parecia afiado e pronto para ser usado. Por baixo, as escamas de sua pele aparentavam ter sido esculpidas uma a uma, e as botas nos pés até tinham um aspecto puído de pós­-batalha. Um trabalho impressionante.


    Porém, atrás de uma das botas, notamos um pequeno “x” branco, que parecia não combinar com nada. Não podia ser estampa da bota (se fosse, seria de bastante mau gosto estético) e aparentava ter sido feito recentemente, já que era de tinta spray.


    – Ué. Isso é caracterizado como vandalismo, Cal? – perguntei. – Se for, é bem modesto. Talvez uma forma de protesto velado?


    – Hmmm. – Callandra se aproximou do pé e observou a marca, em silêncio, por alguns segundos. – Não parece. Bom, pelo menos eu acho que, se era para ser um ato de vandalismo, não chamou muita atenção. Além do mais, se alguém tivesse alguma coisa contra os ziylas e quisesse protestar, poderia ter derrubado a estátua e culpado as ondas do mar, ou talvez tirado a lança de sua mão para mostrar impotência. 


    – É bem discreto mesmo – Fu emendou e passou a mão no desenho. – Não está fresco, mas, se passo a mão mais forte – e o fez –, a tinta sai. Vejam. 


    – Mas que esquisito. Parece uma marca de identificação. Vocês sabem se tem mais estátuas dessa por aqui? – perguntei, fitando os olhos dos dois, que não sabiam responder. 


    A título de curiosidade, contatei KJ pelo intercomunicador e pedi para que realizasse uma pesquisa rápida. Poucos instantes depois, ele me retornou com a informação de que, sim, havia mais centenas de estátuas como aquela, todas ao longo da costa e equidistantes entre si (como não conseguimos avistar nenhuma outra, imaginei que a distância deveria ser de quilômetros). Elas representavam Zuj Tirbonne em posições diferentes e, às vezes, portando armas e usando armaduras diferentes. 


    Callandra deu mais uma volta em torno da estátua e, quando passou novamente por trás dela, pisou em uma pequena depressão na areia e perdeu o equilíbrio, quase caindo no chão. Percebemos que aquele buraco não deveria ter sido feito por algum animal ou naturalmente, por erosão: era como se tivesse sido escavado por alguém (ou alguma coisa) e coberto recentemente. Com cautela, Fu se abaixou ao lado de Callandra e começou a cavar delicadamente. Para nossa surpresa, não parecia haver nada de interessante ali, porém, quando ele retirou as mãos da areia fofa, elas estavam úmidas e repletas de manchas vermelhas.


    – Acho que isso é sangue – disse Fu ao aproximar as mãos dos olhos. 


    – Sangue? Mas então esse buraco é um túmulo? Algum bicho pode ter sido caçado e enterrado aqui, não pode? Nenhuma criatura faz isso? – perguntei.


    – Sim, mas nenhuma delas vive em praias. – Fu se levantou e olhou ao redor, analisando os entornos. Callandra, por sua vez, desceu as mãos até o buraco e começou a cavar mais. Acabou constatando que o buraco estava, de fato, vazio, mas com o fundo bastante molhado pelo líquido vermelho.


    – Parece ser sangue mesmo, capitão. – Callandra levou os dedos até o nariz para corroborar o que Fu havia dito.


    – Venham aqui! – gritou Fu, próximo à encosta. Eu mal tinha percebido que ele havia saído dali.
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